REQUERIMENTO   Nº 1633    , DE 2.003.

Requeiro, com fundamento no artigo 165, inciso VIII, da XI Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa, um voto de congratulações com a Pastoral da Criança, Órgão da CNBB(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), que foi indicada pela terceira vez consecutiva para a candidatura ao Prêmio Nobel da Paz, pelo Governo brasileiro.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Ilustríssimo Senhor Dom Geraldo Magella Cardeal Agnelo, Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil(CNBB), bem como à médica pediatra e sanitarista Dra. Zilda Arns Neumann.

JUSTIFICATIVA

A Pastoral da Criança, organismo de Ação Social da CNBB(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil), vem sendo apontada como uma das mais importantes organizações de todo o mundo a trabalhar em saúde, nutrição e educação da criança do ventre materno aos seis anos de vida, envolvendo necessariamente famílias e comunidades.

A semente deste serviço foi lançada em maio de 1.982, por Dom Paulo Evaristo Arns, Cardeal Arcebispo de São Paulo, e Mr. James Grant, então Diretor Executivo do UNICEF, em Genebra, durante debate sobre os problemas da pobreza e a paz no mundo.

No ano seguinte, a CNBB confiava a tarefa de criação e desenvolvimento da Pastoral da Criança a Dom Geraldo Magella Agnelo, então Arcebispo de Londrina, Paraná, e à médica pediatra e sanitarista Dra. Zilda Arns Neumann.

Em setembro de 1.983, a Pastoral da Criança iniciava suas atividades no município de Florestópolis/PR.

Hoje, presente em todo o Brasil, a Pastoral da Criança criou metodologia própria e desenvolveu uma mística de fé e vida, tendo como centro a criança dentro do contexto familiar e comunitário.

A base de todo o trabalho da Pastoral da Criança são a comunidade e a família. A dinâmica consiste em 

treinar líderes comunitárias, que moram na própria comunidade para a mobilização das famílias em atividades de combate à mortalidade infantil e de melhoria da qualidade de vida familiar.

O trabalho da líder é o de acompanhar gestantes e crianças carentes de até seis anos de idade, ensinando as mães e demais familiares ações básicas de saúde, nutrição e educação, envolvendo especialmente a vigilância nutricional e o desenvolvimento integral da criança, além de outros cuidados.

A Pastoral da Criança desenvolve uma ação direta com as famílias, sem depender de estrutura local. Cada uma de suas milhares de líderes visita cerca de 20 casas vizinhas, a quem dá apoio e acompanhamento constante.

Criada há 20 anos, a entidade conta com 200 mil voluntários, que acompanham mais de 71 mil gestantes e 1,6 milhão de crianças menores de 6 anos em 3.549 municípios. 

Nessas localidades, a mortalidade infantil apresenta índices bem inferiores aos da média brasileira. Segundo dados oficiais, são registradas menos de 14 mortes por grupo de mil crianças nascidas vivas, contra 29 óbitos na média nacional.

Os resultados positivos deste importante trabalho, cujo orçamento médio é de US$ 0,5, por criança, incentivaram a exportação do programa para 14 países.

A indicação foi feita ontem, em Brasília, pela Comissão para Preparação da Postulação do Brasil para a concessão do Prêmio Nobel da Paz de 2.003 à Pastoral, que tem entre os seus integrantes os ministros da Saúde, Humberto Costa, e da Assistência e Promoção Social, Benedita da Silva.

Cabe salientar que o Ministério da Saúde repassa cerca de 76% das verbas da Pastoral.

Sala das Sessões, em 27 de maio de 2.003.

DEP. LUIS CARLOS GONDIM
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